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				PREFÁCIO

				Muito me honrou o convite do autor António Botto Quin-tans para redigir este prefácio à sua obra Os Templários e o Milagre de Fátima.

				Ainda que não estejamos próximos geograficamente, mas em continentes distintos (América do Sul, Brasil e Eu-ropa, Portugal), não há como reconhecer os laços atávicos, históricos e culturais que nos unem sobre o Atlântico. Nossa relação de confiança mútua nasceu e se desenvolveu através da mídia social, algo que se poderia pensar como imprová-vel, mas que faz parte daquelas surpresas agradáveis que o relacionamento cibernético ocasionalmente, para não dizer raramente, acaba por possibilitar.

				Espero bem que estejam preparados para uma profun-da viagem à época fascinante dos Cavaleiros Templários, através de uma narrativa de requintado nível de detalhes históricos, geográficos e hereditários, aliada à acuracidade cronológica dos eventos descritos e à apresentação de perso-nagens que construíram partes vitais da história portuguesa, passando por heranças romanas e medievais, ao longo de todo o livro.
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				Perceberão também e muito claramente a devoção à figu-ra de Nossa Senhora, inspiradora-mater de todo o contexto literário desta obra, que transcorre nos domínios da Quinta da Moita Longa, entre as terras da Lourinhã e Atouguia – e que se mantém na família do autor desde 1891, assim como suas caras recordações da infância – até os dias atuais.

				Apaixonante será poder acompanhar o relato da busca de respostas às lendas que cercam o sítio, tais como a do te-souro guardado por monges ao serviço dos Reis de Portugal, assim como também o exercício constante de se buscar e interpretar simbologias místicas e de cunho esotérico, espa-lhadas sem alarde por todo o recanto.

				Muito interessantemente poderá o leitor vir a conhecer também algo para o lado das terras espanholas, como, por exemplo, alusões frequentes ao Caminho de Santiago, ainda que o foco da narrativa se depare mais precisamente sobre as localidades de conotação templária no território português.

				Quisera muito que toda a surpreendente narrativa de bus-ca ao tesouro dos Templários pudesse um dia se encenar em filme, pois que não haveria de lhe faltar riqueza nos detalhes e na caracterização dos eventos no cenário fabuloso da pró-pria Quinta [da Moita Longa].

				A profusão de conhecimentos e tradições conectados com suas correspondências físicas na Quinta e com os re-latos históricos apresentados é fenomenal. Não posso pois lhes indicar nada além do que a própria leitura lhes trará, correndo o risco de lhes antecipar por demais a surpresa de tamanhas coincidências e sinais proféticos apresentados de maneira direta e transparente nos capítulos a seguir.

				Excelente leitura, ótima viagem e que muita inspiração lhes toque profundamente na mente, na alma e coração.
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				Magna Mater, in coelo et in terra, ora pro nobis.

				Luiz Botelho

				São Paulo, Brasil

				Psicólogo e embaixador do GBO (Global Business Owners)
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				Com a nossa devoção e oração, Nossa Senhora

				eliminará das sociedades as mentes da soberba

				e da cobiça – o Anticristo –, que sobrepõem os seus

				interesses à vontade política e social dos povos 

				de todo o mundo.

				António Botto Quintans
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				Para a minha Joaninha
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				1. QUEM ÉS TU, LOURINHÃ?

				A Lourinhã situa-se 65 km a norte de Lisboa e encon-tra-se numa linha ley1 que passa rigorosamente por Tomar e pela ermida templária de São Bartolomeu, em San Juan de Otero (Úcero), o “centro mágico” da Penín-sula Ibérica. 

				1 Centro mágico da Península Ibérica2

				
					1 Linha telúrica onde se forma electricidade negativa, criando uma sensação de bem-estar.

					2 Juan G. Atienza, A Meta Secreta dos Templários, Litexa – Portugal, 1981.

				

				
					[image: C:\Users\Antonio\Pictures\IMAGENS DE OS TEMPLÁRIOS & O QUINTO IMPÉRIO\1.jpg]
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				Foi perto da Lourinhã, no antigo porto de mar da Atouguia, também conhecido por Porto de Lobos, que desembarcaram os sacerdotes dos Celtas – os druidas – que conseguiram escapar à terrível perseguição que lhes foi movida na Gália por Júlio César (59 a.C.). 

				D. Afonso Henriques (1109-1185), primeiro rei de Portu-gal, doou aos Templários o porto de mar da Atouguia. Aqui desembarcaram os Templários que, zarpando misteriosa-mente de La Rochelle, conseguiram fugir à perseguição que lhes foi movida em França por Filipe, o Belo (1268-1314). 

				As vilas da Lourinhã e da Atouguia, foram oferecidas por D. Afonso Henriques aos cavaleiros que mais se distinguiram na conquista de Lisboa (1147), futura capital do reino e do império.

				Entre a Lourinhã e São Pedro de Moel, estendiam-se as terras doadas por D. Afonso Henriques a São Bernardo de Claraval e à Ordem de Cister (coutos de Alcobaça).3 

				Os párocos da Lourinhã e da Atouguia e o abade de Al-cobaça foram os grandes impulsionadores do Estudo Geral (cortes de Montemor de 1288), que assim e com a bênção de D. Dinis (1261-1325) constituíram o grande alicerce para o enraizamento da Língua Portuguesa.

				Foi em terras de Lourinhã que o infante D. Pedro (1320-1367) e D. Inês de Castro viveram os momentos mais felizes das suas vidas. Posteriormente, D. Inês viria a ser brutal-mente assassinada em Coimbra, por ordem do rei D. Afonso IV (1291-1357). 

				Foi à entrada da igreja de Nossa Senhora da Assunção da Lourinhã, vulgarmente conhecida por igreja de Santa Maria do Castelo, que, segundo a tradição, “apareceu a D. Pedro 

				
					3 Joaquim Veríssimo Serrão, História de Portugal, Vol. I, pág. 176, Verbo, Lisboa, 1990.
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				uma velha peregrina para lhe dizer que um dia haveria de ter um filho de nome João, uma espécie de Baptista capaz de aspergir a água e purificar o próprio mundo.”4 O futuro rei D. João I (1357-1433) casou com D. Filipa de Lencastre, dando origem à Ínclita Geração.

				Foi o Dr. João das Regras (m. 1404), natural e senhor da Lourinhã, que através da sua oratória conseguiu que as cortes de Coimbra aclamassem D. João, Mestre de Avis, rei de Portugal.

				Foi o arcebispo D. Lourenço Vicente (1311-1398), na-tural da Lourinhã, quem leu o discurso de aclamação de D. João I. O rei via em D. Lourenço e em D. Nuno Álvares Pereira (1360-1431) os seus dois olhos: “o Arcebispo e o Condestável são os meus dois olhos”.

				Foi na Lourinhã que nasceu D. Álvaro Pires de Castro (1590-1674), senhor da Lourinhã, 6.º conde de Monsanto e 1.º mar-quês de Cascais, um dos quarenta conjurados da Restauração de 1640 que pôs termo a sessenta anos de domínio castelhano.

				Foi na Lourinhã que, em Agosto de 1808, se desenro-laram as batalhas da Roliça e do Vimeiro, onde as forças luso-britânicas comandadas pelo general Arthur Wellesley (futuro duque de Wellington) derrotaram o exército de Na-poleão, até então invencível em toda a Europa. 

				E já nos nossos dias, em 1975, foi o povo da Lourinhã o primeiro a insurgir-se contra uma iminente ameaça de sub-jugação ao Comunismo, saindo à rua para gritar bem alto o nome de Portugal.

				À luz destes factos, cabe perguntar: quem és tu, Louri-nhã?

				
					4 António Cândido Franco, Memória de D. Inês, pág. 112, Lisboa, 1991.
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				2. A QUINTA DA MOITA LONGA

				A Quinta da Moita Longa situa-se entre as vilas da Lourinhã e da Atouguia, num vale por onde corre um rio que cai em cascata. Aqui terá vivido, no tempo do imperador Marco Aurélio (121 d.C.-180 d.C.), o senador romano Caius Julius Lauro, fundador da Lourinhã.5 Outrora habitada pelos monges de Cister, a sua arquitectura é bastante peculiar e fora do vulgar. A casa não tem quartos, uma vez que os monges dormiam em camarata. 

				A capela, primitivamente, abria-se para as salas e para os jardins, onde se estende o velho tanque: uma mesa tão bela quanto pode imaginar-se.6 

				Os primeiros documentos que aparecem da Moita Longa reportam ao reinado de D. Dinis, numa carta que faz refe-rência às matas reais da Lourinhã e da Atouguia.7 A Moita Longa, que estava no extremo sul dos coutos da Ordem de Cister e que no início da Nacionalidade confinava com o porto de mar templário da Atouguia, a cerca de 2.7 milhas 

				
					5 António Botto Quintans, in Alvorada, 23.03.2003.

					6 Luís Vaz de Camões, Os Lusíadas, Canto IX, est. 55. 

					7 IAN/TT, Chancelaria de D. João III, L. 46, F. 177 V.

				

			

		

	
		
			
				22

			

		

		
			
				António Botto Quintans

			

		

		
			
				náticas (5 Km) da ilha de Peniche, inexplicavelmente e sem razão aparente, foi mandada coutar pelo rei.

				Foram muitas as lendas e as histórias que ao longo dos séculos se criaram em torno da Moita Longa. Terra de reis e rainhas, de príncipes e princesas que ficaram para a histó-ria; de lendas e ladainhas que se guardam na memória. Do romance de D. Pedro com D. Inês de Castro, passando por uma nobreza que granjeou fama aquém e além-mar, tantos foram os que por aqui passaram e que de alguma forma dei-xaram marca da sua presença.

				Em 1891, a Quinta da Moita Longa foi adquirida por An-tónio Quintans, meu bisavô paterno. Desde então, a Quinta manteve-se sempre na mesma família. 

				2 Planta dos Casarios da Quinta da Moita Longa

				
					[image: C:\Users\Antonio\Pictures\IMAGENS DE OS TEMPLÁRIOS & O QUINTO IMPÉRIO\2.jpg]
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				3. UMA VISITA INESPERADA

				Paira no ar um bucolismo e uma atmosfera radiante. O entardecer é fascinante e a paisagem é dominada por uma vegetação luxuriante de onde se ergue um majestoso arco, a capela e os velhos casarios. Sopra uma brisa, o ambiente é expectante…

				Ao longe, avistam-se os faróis de um automóvel. É uma família que resolveu refugiar-se na Quinta da Moita Longa para fugir ao rebuliço da cidade de Lisboa. Fernando Ribeiro saiu do carro. Pessoa de bom trato e olhar penetrante, é uma pessoa que se admite ao conhecimento de certos mistérios, a que vulgarmente chamamos iniciados. Decidiu fazer turis-mo rural e porque os afazeres profissionais não lhe permitem afastar-se muito da capital, ao recorrer à Internet o primeiro nome que lhe surgiu foi o da Quinta da Moita Longa. 

				No pátio calcetado da entrada da Quinta, ficou impávido a olhar para o arco que ostenta o Sol:

				– Era mesmo disto que estava a precisar! Você tem aqui uma Quinta muito bonita! – Disse.

				– Poderá chegar a essa conclusão à luz do dia. – Retorqui.
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				– Não. À luz do Sol! Deixe que me apresente. É esta a Quinta da Moita Longa? 

				– Exactamente!

				3 Arco do Sol

				Feitas as apresentações, dirigimo-nos para as salas onde o crepitar das lareiras e a falta de rede do telemóvel merece-ram da sua parte um rasgado elogio. Num ambiente acolhe-dor, falámos de História. Interessou-se bastante quando lhe disse que estava a fazer uma investigação sobre a Quinta. A lenha era reposta e a aguardente apreciada. A noite já ia alta, quando, enfim, se retirou.

				
					[image: C:\Users\Antonio\Pictures\IMAGENS DE OS TEMPLÁRIOS & O QUINTO IMPÉRIO\3.jpg]
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				Na manhã seguinte, o pequeno-almoço, como combina-do, estava colocado na mesa às nove horas em ponto. Du-rante cerca de uma hora sentia-se que estava muito feliz por poder saborear com a sua família os encantos do campo. Elogiavam a cor e as iguarias colocadas sobre a mesa. A vontade de se levantarem era pouca, até que o nosso amigo me chamou. Queria dar uma volta e ouvir in loco tudo o que sabe sobre a Quinta.

				Fomos, então, directos ao sítio onde no dia anterior nos tí-nhamos conhecido e, numa pura demonstração de ansiedade, o visitante, sem rodeios e colocando uma mão sobre o meu ombro, não me pediu que lhe contasse a história da Quinta, mas sim que lhe interpretasse o que sabia sobre a Quinta. Considerando esta atitude intrigante, perguntei-lhe se algu-ma vez já cá tinha estado. Ao responder que não, adiantou, no entanto, que se sentia no ar uma auréola dos Templários.

				Fomos até à capela e durante toda a manhã demos a volta à casa e aos jardins, onde o visitante escutava atentamente tudo o que lhe ia dizendo. 

				Finalmente, quando regressámos ao ponto de partida, vi-rando-se para mim e sem deixar que esboçasse o mínimo gesto ou proferisse qualquer palavra, com o mesmo tom pa-ternal com que me agarrara o ombro junto ao Arco do Sol, disse:

				– Você diz-me que a Quinta foi uma mata real e que foi mandada coutar pelo rei D. Dinis.

				– Exactamente!

				– Mas você tem muito mais para me contar!

				– É natural que a partir desta investigação surjam dados novos que enriqueçam, e espero bem que sim, tudo aquilo que até agora consegui descobrir.
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				– Não! Não está em causa o que você descobriu. O que está em causa é o que você ainda não descobriu.

				– Mas tem conhecimento de alguma coisa que eu não saiba?

				– Não! Mas posso-lhe garantir que os Templários estive-ram aqui. E você é a única pessoa que lá pode chegar. 

				– Os Templários? Nunca ouvi falar da sua presença na Lourinhã e muito menos na Quinta…

				– Investigue e depois conversamos! 
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				4. OS MONGES VESTIDOS DE BRANCO

				A ternura que nutro pela Quinta e por tudo o que a ela vem ligado não é de agora. Desde criança, quan-do estudava no Colégio de S. João de Brito, em Lisboa, e me via nos intervalos das aulas a brincar naquela imensidão de espaço, montado na bicicleta, ou a pé, por en-tre os caminhos das hortas da Quinta do colégio, nada me fazia esquecer os meus tempos de Verão na Quinta da Moita Longa. Primeiro, porque quando ouvia tocar o sino era por-que o almoço estava pronto e não o toque para as aulas; e que divertidos que eram esses almoços entre pais, primos e amigos, servidos lá fora, no jardim da Estrela. Ninguém sabe por que razão o jardim assim se chama, uma vez que não tem qualquer imagem de uma estrela ou uma configura-ção como tal.

				Vínhamos sempre esfomeados, porque as manhãs eram muito agitadas, tais eram as aventuras no rio ou na piscina: era assim que chamávamos ao velho tanque dos jardins. As nossas brincadeiras iam sempre parar ao tesouro. Com efei-to, sempre se ouviu dizer que aqui se esconde um grande 
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				tesouro que era guardado por monges vestidos de branco e secretamente vigiado por ordem dos reis de Portugal. E ai de quem fosse apanhado aqui dentro!

				Certa vez, estava de passagem pelo Toxofal de Cima, uma aldeia que fica a 1.200 metros dos casarios da Quinta, quando uma senhora se acercou de mim e me confirmou a história:

				– Ainda um dia se há-de descobrir o tesouro da Moita Longa. Era guardado por monges vestidos de branco que se reuniam aqui em assembleia! 

				– Como é que tem tanta certeza? – Questionei.

				– Porque guardo neste caderno as memórias dos meus avós!

				De vez em quando, esquecíamos o tesouro e brincávamos aos índios e aos cowboys; mas ninguém queria ser cowboy porque era muito mais divertido ser índio. Muitas vezes, afastava-me, indo, então, sozinho para um sítio a que cha-mávamos a “Ponderosa”, porque lá existiam umas pedras que nos faziam lembrar os filmes da Bonanza. Era e é um lugar paradisíaco, bem no alto da Quinta, com uma admirá-vel vista sobre o mar. E, então, aí, meditava: ‘Um dia, quan-do for grande, hei-de plantar mais árvores na Quinta, hei-de criar espaços para poder convidar muitos amigos, para po-derem cá vir brincar, almoçar, jantar e dormir. Sim, porque a minha mãe é que tem razão:

				‘As Quintas querem-se é com gente!’ 

				Toda a vida fui considerado um sonhador. Os meus in-findáveis passeios pela Quinta – a que chamava em trabalho –, aos olhos de alguns não passavam de um devaneio. Mas tinham um objectivo muito concreto: desmistificar a miste-riosa Quinta da Moita Longa. Eu sabia, melhor dizendo, eu sentia que uma missão me estava reservada.
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				Cresci e continuei a ser a mesma pessoa. Entrei para a Faculdade, mas a atenção nas aulas continuava virada para os meus papéis e os meus desenhos. Sempre a Quinta da Moita Longa, o desejo das férias de Verão, e uma novidade que nunca mais larguei: a música do meu piano. Mas nessa altura nunca me passou pela cabeça vir morar ou trabalhar na Quinta. Adoro como sempre adorei Lisboa, a minha terra natal, porque, para mim, a Moita Longa era só o Verão. Que graça é que aquilo tinha sem os primos? Mesmo em Lisboa, quando terminava as aulas, corria para casa deles, não só pela grande amizade que lhes tinha e tenho, mas porque as conversas e as brincadeiras terminavam sempre no mesmo lugar: a Quinta.

				Até que um dia tomei uma decisão. Vou deixar tudo e morar na Quinta!

				A lenda do tesouro era uma história por desvendar, mas muito pequena em comparação a outras que iriam marcar, definitivamente, a minha vida. 

				Tudo começou assim…
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				5. O MENINO

				Verão de 1965. Eram três horas da tarde e o Sol brilhava no céu. Soam as badaladas para o almo-ço e mais uma vez a família esquece-se ou faz de conta que não ouve. Atrasa-se o almoço. É natural. Sem-pre foi assim. Os mais novos largam as aventuras e correm apressadamente para mergulhar na piscina – o velho tanque – enquanto os pais fazem apostas para a próxima colheita da vinha; as mães vão dobrando as colchas que foram bordando e a avó Rosinha, matriarca desta numerosa família, reclama por mais respeito: 

				– O sino não volta a tocar e enquanto a família não estiver toda à mesa, o almoço não é servido! 

				– Ai se fosse comigo… – murmurou a Tia Sofia.

				Apesar de ser uma família com tradição, acaba por ser uma família simples, sem preconceitos, mas com preceitos; exceptuando o toque para o almoço. O importante era estar-mos juntos!

				Mas enfim; depois de muito barafustar, a matriarca esbo-çou um sorriso e finalmente o almoço foi servido. E como estávamos em Junho e a tarde estava soalheira, era mais 
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				agradável estar à mesa no jardim da Estrela, deixando de lado a sala de jantar. 

				Apesar de a Quinta nunca ter conhecido um portão, a verdade é que são muitas as pessoas que a querem visitar e se retraem quando ao aproximarem-se vêem o arvoredo a adensar-se, onde o exotismo da paisagem se vai confun-dindo com uma mancha florestal que ainda hoje conserva resquícios do carvalhal primitivo.8 No entanto, todo aquele que aqui entra é sempre bem vindo. Deslumbram-se com a riqueza que a capela e os jardins ostentam e ficam maravi-lhados ao admirar o ambiente familiar que aqui se respira. É um clã, dizem uns; uma família, sublinham outros. Todavia, e verdade seja dita, em dias de festa o núcleo de convidados é restrito. Mas quando é feita a matança do porco, a festa é para as aldeias vizinhas; abrem-se as portas da adega e fala--se, ri-se, conversa-se. 

				Ninguém fala de desgraças, mas até de uma desgraça se faz graça. É claro que não tem graça, mas o que é que se há-de fazer? Somos assim. Achamo-nos graça! 

				Ao Domingo íamos à missa do Toxofal; os pais iam de automóvel e atrás iam as crianças divididas entre a charrete e o Ágria, o velho tractor de dois bancos. Durante a missa esquecíamos as graças e dávamos graças a Deus. 

				Findo o almoço, os mais velhos abandonavam as conver-sas sobre as colheitas e dedicavam o tempo a jogar às cartas; os mais novos continuavam as aventuras, enquanto as mães conferenciavam se punham ou não as crianças a dormir.

				Até que um dia, deu-se o insólito!

				
					8 António Pena, Lourinhã – Um Roteiro Natural do Concelho.
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				A mais pequenina dessas crianças tinha três anos de ida-de e estava ao colo da mãe. Irrequieta, saltou para o chão e saiu do jardim da Estrela. Não existia qualquer perigo para a criança, pois, para além da família, ainda havia nove em-pregadas com a incumbência de tomar conta dos miúdos. Só que a criança, ao sair do jardim, lembrou-se de descer a ladeira que dá acesso à cascata e ao jardim onde se encontra o velho tanque.

				4 Cascata da Quinta da Moita Longa

				O tanque é sobranceado por uma imponente muralha, que se diz ser de origem romana (120 metros de comprimento, por onde passa um aqueduto que o alimenta por entre arcos, nichos e cantoneiras. Tem sensivelmente uma profundidade de 1,80 metros e é protegido por um murete com cerca de 50 cm de altura, embelezado por nove bancos ao seu redor; tem uma escadinha para se entrar e num dos lados e a todo o comprimento apresenta rochas calcárias que se asseme-

				
					[image: C:\Users\Antonio\Pictures\IMAGENS DE OS TEMPLÁRIOS & O QUINTO IMPÉRIO\4.jpg]
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